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RICARDO ALLAN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O Brasil deu um salto no 
clube das maiores eco-
nomias do mundo: pas-
sou da 15a posição no 

ranking para a 12a, segundo le-
vantamento da consultoria 
GRC Visão. Ontem, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou o valor 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
do ano passado, o que confir-
mou a melhora da posição bra-
sileira. O PIB, soma de todas 
as riquezas do país, ficou em 
R$ 1,769 trilhão, o equivalente a 
US$ 601 bilhões. 

Os números consolidam o 
crescimento real de 5,2% da eco-
nomia brasileira no ano passado 
em comparação com 2003, que 
teve um PIB de R$ 1,556 trilhão -
o aumento percentual já era co-
nhecido. O governo comemorou 
o resultado, principalmente no 
que diz respeito à taxa de investi-
mento, que foi de 19,6% do PIB, a 

. maior desde 1998. avolumein-
vestido fechou o ano com expan-
são de 10,9%. Em 2003, houve 
uma retração de 5,1%. 

"O valor do investimento é 
uma clara sinalização de que 
estamos criando condições 
para o crescimento sustentado 
a taxas elevadas. Quanto maior 
o volume investido, maior o 
ritmo de expansão potencial 
da economia", disse ontem o 
secretário-adjunto do Ministé-
rio da Fazenda, Bernard Appy. 
Os investimentos agregaram 
R$ 346,2 bilhões ao PIB no ano 
passado. Os números do IBGE 
mostraram, entretanto, que 
houve uma desaceleração no 
ritmo do investimento no últi-
mo trimestre do ano passado. 

No terceiro trimestre, a ele-
vação do volume investido che-
gou ao ápice de 19,2%, taxa que 
minguou para 9,3% no período 
seguinte. Os empresários têm 
reclamado de que, quando es-
tavam se animando para ex-
pandir seus negócios, o governo 
Ompeçou a elevar as taxas de ju-
bas para conter a inflação. Isso atraiu o ímpeto empresarial. O 

nco Central (BC) elevou a Se-
lidde 16,5% para 19,25% de se-
ternbro para cá. 
Q  Apesar da alta de juros, o eco-
4,amista-chefe do Bradesco, Oc 
Wio de Barros, acredita que o 

mento do volume de investi- 
h-i entos em 2004 "vai permitir 
ide e a economia continue cres- 

ficio daqui para frente de for- anIria. mais sustentável do que em 
os passados". 

Cãm   Mo 
b crescimento econômico de 
2004, o maior nos últimos dez 
anos, foi um dos fatores aponta-
dos pela GRC Visão para explicar 
á subida do Brasil no ranking das 
Maiores economias do mundo. 
O outro foi a valorização de 4,8% 
do real frente ao dólar na média 
do ano passado em comparação 
com o ano anterior. O câmbio 
tem uma influência decisiva na 
lista porque, para efeitos de com-
paração, o PIB de cada país é 
convertido para o dólar. 

O Brasil passou diversos anos 
numa invejada oitava maior eco-
nomia do planeta, sustentada 
até 1998, quando o PIB foi equi-
valente a US$ 790 bilhões. Na 
época, o real estava praticamen-
te equiparado ao dólar. Em 1999, 
com a brutal desvalorização do  

real, o PIB caiu para US$ 536 bi-
lhões. Em decorrência, o país 
despencou para a 15a posição, só 
agora modificada. 

"Os países que estão à nossa 
frente são economias maduras, 
com ótimas estruturas indus-
triais, boas redes de infra-estru-
tura e serviços, além de taxas de 
juros mais condizentes com um 
ambiente propício para o cresci-
mento econômico", avaliou o di-
retor da GRC Visão, Alexandre 
Fischer. De acordo com sua pre-
visão, o Brasil deve manter a mes-
ma posição neste ano, o que já 
considera "bom", visto que ou-
tros países em desenvolvimento 
estão crescendo, em média, a ta-
xas superiores à brasileira. 

O cenário básico montado pa-
ra a economia pela consultoria, 
de expansão de 4%, inflação de 
5,6% e desvalorização cambial de 
até 3%, garante a manutenção da 
12a posição. "Temos condições  

de melhorar nos próximos seis 
anos e ficar entre os dez primei-
ros. Mas isso vai depender de me-
lhores condições para o investi-
mento e melhoria na infra-estru-
tura e na logística de escoamento 
de produtos", avaliou Fischer. 

O economista destaca, tam-
bém, a importância da redução 
dos juros a partir do segundo se-
mestre para a retomada de um 
ritmo mais forte nos investi-
mentos produtivos e em infra-
estrutura. Fischer acredita numa 
elevação de 0,25 ponto percen-
tual na Selic em abril e queda 
dentro de alguns meses. Para ele, 
o Brasil vai precisar também de 
tranqüilidade e prosperidade 
nos outros países para consoli-
dar o crescimento. 

O bom ambiente externo tem 
ajudado as exportações brasi-
leiras de produtos agrícolas e 
manufaturados nos últimos 
anos. Os números divulgados  

ontem pelo IBGE reforçaram 
uma tendência verificada desde 
1999: a crescente participação 
da indústria e da agropecuária, 
em detrimento do setor de ser-
viços, considerado o segmento 
mais dinâmico da economia. 
No período, a parcela da agro-
pecuária no PIB cresceu de 8,3% 
para 10,1%, e a da indústria, de 
35,6% para 38,9%. 

Em sentido contrário, a fatia 
dos serviços caiu de 60,9% para 
55,7%. "De 1995 a 1998, a valori-
zação do real aumentou a renda 
em beneficio de setores não co-
mercializáveis, como os serviços. 
A partir de 1999, a depreciação 
do real fez exatamente o inverso, 
em beneficio de setores produto-
res de bens comercializáveis ex-
portáveis, como a indústria e a 
agropecuária", explicou Octavio 
de Barros. Para Fischer, o volume 
de vendas de US$ 100 bilhões an-
uais está "consolidado".  
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RENDA MELHORA 
Apesar do crescimento 
econômico, a renda per 
capita brasileira em 2004 
permaneceu na mesma 
posição no ranking global, 
comparado ao ano anterior. 
O Brasil ainda amarga a 
76a colocação, com uma 
riqueza per capita de 
US$ 3,330 mil, conforme 
levantamento da 
consultoria GRC Visão. Em 
2004, a renda per capita 
cresceu 3,7%, para 
R$ 9,743 mil. Os países com 
as três maiores rendas per 
capita são Luxemburgo 
(US$ 66,279 mil), Noruega 
(US$ 52,861 mil) e Suíça 
(US$ 47,493 mil). O Brasil 
aparece na lista atrás de 
países como Botsuana , 
Turquia e Venezuela . 
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